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Introdução

Os transtornos mentais atingem cerca de 1 em cada 8 pessoas no mundo, configurando um dos 

principais desafios da saúde pública. No Brasil, há carência de recursos especializados e protocolos 

de risco, sobretudo em municípios pequenos. Ambulatórios universitários oferecem espaço estratégico 

para observação direta e ensino, permitindo identificar o perfil clínico e epidemiológico local e 

contribuir para o fortalecimento das políticas de saúde mental e para a meta 3.4 da ODS 3.

Objetivos

Traçar o perfil clínico e epidemiológico dos pacientes atendidos no Ambulatório de Psiquiatria da 

UNISUL entre 2023 e 2024, identificando características sociodemográficas, diagnósticos, 

neurodivergências e aspectos terapêuticos.

Metodologia

Estudo observacional, retrospectivo e transversal realizado a partir da análise de 328 prontuários de 

pacientes atendidos entre janeiro/2023 e dezembro/2024.

Foram avaliadas variáveis sociodemográficas, diagnósticos (CID-10), presença de neurodivergências, 

uso de medicamentos, tentativas de suicídio e tempo de detecção dos sintomas.

Os dados foram submetidos a análises descritivas e inferenciais (Kruskal-Wallis, qui-quadrado e 

regressões logísticas). 
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Resultados

A amostra final compreendeu 328 registros válidos.

Sexo feminino: 58,5%

Idade média: 31 anos (faixa predominante 18–44 anos)

Diagnósticos mais frequentes:

     Episódio depressivo recorrente (F33) – 6,1%

     TDAH (F90.0) – 5,8%

     Transtorno de ansiedade generalizada (F41.1) – 3,3%

     Transtorno afetivo bipolar (F31) – 3,3%

     Transtornos do espectro autista (F84.0) – 2,4%

Neurodivergências confirmadas (TEA + TDAH): 15%

Tentativas de suicídio: 8,2%

Ideação suicida: 11,5%

Indícios de diagnóstico 

tardio: 31%

Resultados continuação

Os transtornos do humor representaram 27%, os ansiosos 18%, e os do neurodesenvolvimento 

16% dos casos. O tempo médio para diagnóstico ultrapassou 1 ano em parte dos pacientes, 

indicando detecção tardia e reforçando a necessidade de abordagens integradas.

Conclusões

O perfil identificado reflete o padrão epidemiológico nacional, com alta prevalência de transtornos 

do humor e ansiedade, além de neurodivergências significativas.

Os achados evidenciam diagnóstico tardio e risco de suicídio acima da média populacional, 

apontando para a urgência de políticas públicas ampliadas e de formação multiprofissional.

O estudo reafirma o papel das universidades na consolidação de práticas assistenciais 

integradas e na promoção do bem-estar mental.
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